
 

 

Eis  que,  em 1899,  um  grupo  de  estudantes  dava  início  àquela  que  se  veio  a  tornar  a maior 
festa académica do País, assumindo‐se como o expoente máximo da tradição e do espírito que 

são intrínsecos a esta cidade. 

Hoje,  a  Queima  das  Fitas  afirma‐se  como  uma  força  motriz  na  Academia  e  na  Cidade, 
dinamizando  a  Cultura,  mobilizando  o  Desporto  e  reavivando  a  Tradição,  este  ano 
concretizados em mais de uma centena de actividades. 

Qual não foi o estudante que ficou para sempre marcado pelo choro da Guitarra de Coimbra  

na Serenata Monumental, por entre as capas negras daqueles que corporizam a saudade da 
Academia e da Cidade que deixam.  

Qual não foi o estudante que para sempre recordará a sua vez de desfilar no Cortejo, perante a 
cidade  cheia  de  orgulho,  juntamente  com  aqueles  com  quem  partilhou  momentos 

inesquecíveis.    

Qual não  será o estudante que  sempre  lembrará Coimbra,  levando para a vida as memórias 
desta cidade...  sonhando um dia aqui voltar. 

Assim, na comemoração do seu centésimo décimo aniversário, a Queima das Fitas deseja estar 
na  partilha  da  vivência  de  todos os  que  aqui  estudam,  enaltecendo  a memória  dos  que por 

aqui passaram... juntos construímos 110 anos de sonho e tradição.  

SAUDAÇÕES ACADÉMICAS  

 

A Comissão Central da Queima das Fitas 2009 

 

QUEIMA DAS FITAS 

Coimbra 2009 


